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Eficácia da quick massage no tratamento das dores osteomusculares de 
funcionários administrativos: um estudo piloto
Effectiveness of quick massage in the treatment of osteomuscular pain in administrative 
employees: a pilot study
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RESUMO
Introdução: A ocorrência de dores osteomusculares pode estar relacionada à atividade executada pelo trabalhador, 
constituindo um grave problema humano e econômico em todo o país na medida em que a diminuição da eficácia do 
trabalho está atrelada aos distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. Objetivo: Este estudo objetivou avaliar 
os benefícios da quick massage nas queixas de dores osteomusculares de funcionários administrativos de uma instituição 
escolar. Método: Trata-se de estudo piloto com 12 participantes, divididos em dois grupos que receberam uma (G1) ou duas 
(G2) sessões semanais de quick massage por oito semanas, avaliados em três momentos. Resultados: Os participantes de 
ambos os grupos relataram dor durante a jornada de trabalho, com destaque para as regiões corporais de pescoço, lombar 
e dorsal. Houve redução dos sintomas quando comparadas as avaliações realizadas na primeira e na oitava semana de 
intervenção, sem diferenças significativas na frequência de aplicação da quick massage. Conclusões: Independentemente 
da frequência oferecida, a quick massage é um recurso benéfico para a redução de dor em trabalhadores administrativos.
Palavras-chave: transtornos traumáticos cumulativos; massagem; saúde do trabalhador.

ABSTRACT
Introduction: The occurrence of musculoskeletal pain may be related to the work activity performed by a worker and 
constitutes a serious human and economic problem throughout Brazil, given that reduction in work effectiveness is linked 
to work-related musculoskeletal disorders. Objective: This study aimed to evaluate the benefits of Quick Massage in 
complaints of musculoskeletal pain from administrative staff of a university institution. Method: This is a pilot study 
with 12 participants divided into two groups. Each received one (G1) or two (G2) weekly Quick Massage sessions for 
eight weeks, and were evaluated in three moments. Results: Participants from both groups reported pain during the 
workday, especially in the neck, low back and dorsal body regions. There was a reduction in symptoms in the eighth 
week of intervention as compared with the first, with no significant differences in the frequency of Quick Massage 
application. Conclusions: Regardless of the frequency offered, Quick Massage is a beneficial resource for pain reduction 
in administrative workers.
Keywords: cumulative trauma disorders; massage; occupational health.

INTRODUÇÃO
A dor musculoesquelética estará presente na vida de to-

dos os adultos em algum momento de sua vida, seja em um 
único episódio ou de maneira recorrente.1 A ocorrência des-
sas alterações funcionais tem relação direta com a atividade 
executada pelo trabalhador, constituindo um grave problema 
humano e econômico em todo o país.

São comuns entre indivíduos que exercem funções téc-
nico-administrativas a repetição de movimentos, o posicio-
namento incorreto do corpo durante a jornada de trabalho e 
a falta de pausas, o que contribui para o surgimento dos dis-
túrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT).2 
A European Agency for Safety at Work descreve diversas ati-
vidades podem contribuir para melhorar a saúde, o bem-estar 
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e a qualidade de vida dos trabalhadores. Entre elas estão o 
desenvolvimento de políticas de reabilitação, a manutenção 
segura e saudável do ambiente de trabalho, a promoção da 
saúde e o design do posto/ambiente de trabalho.3

A quick massage é uma técnica de massagem na qual a 
pessoa se mantém sentada em uma cadeira com design apro-
priado, o que melhora o equilíbrio energético e relaxa diver-
sas regiões musculares que são as mais afetadas pela tensão.4

Faz-se necessário identificar qual a melhor abordagem 
corporal para a prevenção dos DORT e determinar se a mas-
sagem pode contribuir para a manutenção da saúde e a satis-
fação do trabalhador. Com base nisso seria possível adotar 
o resultado padrão em amostra que represente a população 
real de funcionários da instituição. O objetivo deste estudo 
foi verificar se a quick massage é benéfica para a redução 
das queixas osteomusculares de funcionários administrati-
vos e se há diferenças derivadas frequência semanal da apli-
cação da técnica.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo piloto realizado no campus de 

uma universidade do interior de São Paulo, com quadro de 
261 funcionários administrativos. Foram elegíveis para o es-
tudo funcionários em função laboral administrativa, com ida-
de igual ou superior a 18 anos, que apresentavam queixa de 
dor ou desconforto osteomuscular. Os critérios de exclusão 
compreenderam: funcionários terceirizados, com doenças 
miopáticas associadas (distrofias musculares, polimiosites, 
miopatias congênitas ou metabólicas primárias) e com tempo 
de trabalho inferior a seis meses.

Para um ensaio clínico, considerando-se 95% de inter-
valo de confiança com limites de 5% e a frequência do fator 
do resultado de estudo anterior de 83%,1 o tamanho da amos-
tra deveria ser de 119 participantes. A intenção deste estudo 
foi padronizar a melhor intervenção relacionada à frequência 
semanal, por isso a escolha do piloto, que prevê a utilização 
de 10% da amostra ideal. Pretendeu-se recrutar então o míni-
mo de 12 participantes, divididos igualmente em dois grupos.

Este estudo e o termo de consentimento livre e esclare-
cido (TCLE) foram submetidos e aprovados pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (Certificado de Apresentação para Apre-
ciação Ética — CAAE: 10104519.0.0000.5500). Após o re-
crutamento, os participantes foram alocados de forma casual 
a dois grupos.

Para iniciar o período de intervenção, os participan-
tes preencheram um questionário com perguntas sobre as-
pectos sociodemográficos, caracterização do ambiente e 
do processo de trabalho (jornada, ritmo, produção, uso de 
equipamentos, pausas, postura, alongamentos), história de 
saúde (queixa atual, caracterização dos sintomas, procura 
de assistência, diagnóstico, tratamentos, limitações impos-
tas e afastamentos). 

Os dois grupos foram submetidos a sessões de quick 
massage em oito semanas de intervenção. Os participantes do 
grupo 1 (G1) receberam uma sessão de massagem com dura-

ção de 15 min uma vez por semana, enquanto os do grupo 2 
(G2) receberam duas sessões por semana. 

O desfecho primário foi a mudança nos escores do 
Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO) 
entre grupos. Os participantes dos dois grupos preencheram 
o QNSO em três momentos: na primeira semana, na quarta 
semana e na oitava semana de intervenção. O QNSO com-
preende todas as áreas do corpo e foi desenvolvido por Kuo-
rinka et al. em 1987,5 no Instituto de Saúde Ocupacional de 
Helsinki, na Finlândia. Foi validado no Brasil por Pinheiro 
et al., em 1999.6

Foi utilizada estatística descritiva para apresentar os re-
sultados por meio das distribuições de frequências absolutas 
(n) e relativas (%), médias aritméticas e os seus desvios pa-
drão, bem como análise de associação entre variáveis (teste 
de associação χ2), considerando-se o nível de significância 
de p≤0,05.

RESULTADOS
O estudo foi realizado com 12 participantes, em dois 

grupos. O G1 foi composto de 84% do sexo feminino e o 
G2 de 100%. O tempo médio de trabalho dos participantes 
era de seis anos, 42% tinham escolaridade de ensino superior 
completo, 42% eram casados e 59% tinham filhos. Em 100% 
da amostra, os participantes relataram uma jornada de 8 horas 
diárias, com trabalho executado na posição sentada. Suas ta-
refas habituais eram trabalho no computador, atendimento te-
lefônico, leitura, redação e cópia de documentos, entre outras.

Nas análises dos postos de trabalho, verificou-se que a 
condição ergonômica variou entre excelente e boa nas cate-
gorias cadeira, mesa, suporte de teclado, monitor, gabinete e 
CPU, interação e leiaute, sistema de trabalho, iluminação e 
acessibilidade. O apoio para os pés foi o item apontado como 
modificação necessária, com dez postos (de 12) em classi-
ficação de condição ergonômica péssima, pela ausência do 
componente. Os participantes de ambos os grupos relataram 
dor durante a jornada de trabalho. Destacam-se as queixas de 
dor em pescoço (92%), região lombar (75%), região dorsal 
(67%), seguidas de ombros (59%) e punhos e mãos (42%). 

Observa-se na Tabela 1 que houve redução da dor quan-
do comparadas as avaliações realizadas na primeira e na oi-
tava semana de intervenção, com destaque ao G1 nas dores 
relacionadas a pescoço, ombros, região dorsal e punhos e 
mãos. Apesar de se observar redução dos sintomas, a análise 
descritiva pelo teste χ2 não apresentou mudanças estatistica-
mente significativas.

DISCUSSÃO
O principal achado desta pesquisa foi que os 12 partici-

pantes relataram dor durante sua jornada de trabalho, sendo 
a coluna vertebral a região com maior frequência de queixas. 
A quick massage promoveu diminuição da sensação de dor e 
relaxamento muscular, em acordo com o estudo de Agostini 
e Posso.7 
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Neste piloto evidenciamos as principais queixas nos 
seguimentos corporais de pescoço, coluna e membros supe-
riores, achados semelhantes aos do estudo de Shantz8 com 
usuários de computador, que apontou como regiões mais 
acometidas com quadros álgicos a cervical, lombar e os om-
bros. Os efeitos da massagem na amplitude de movimento 
articular e no nível de dor musculoesquelética também fo-
ram verificados por Siško et al.9 em mulheres do setor ad-
ministrativo de uma empresa da Eslovênia, com diferenças 
significativas no grau de amplitude de movimento para fle-
xão lateral cervical e diminuição da dor no pescoço e parte 
superior das costas.

A utilização da quick massage associada a um progra-
ma de exercícios para profilaxia de desconfortos musculoes-
queléticos presentes entre músicos também foi analisada e 
apontou aumento de até 34% no limiar de dor na parte su-
perior dos trapézios e pontos gatilho de músculos da parte 
superior das costas após cada sessão, sugerindo a utilização 
regular desse tipo de intervenção, com resultados expressi-
vos após duas semanas.10 Após a análise de 26 estudos ran-
domizados, a revisão sistemática conduzida por Bervoets 
et al.11 aponta que a massoterapia reduz a dor e melhora a 
função quando comparada a nenhum tratamento em algu-
mas condições musculoesqueléticas, como dores no ombro, 
joelho e lombar. Cabak et al.12 também relataram a eficácia 
e os efeitos da massagem realizada durante os intervalos de 
trabalho de funcionários administrativos: após oito sessões 
de massagem foi observada redução da dor nas partes supe-
rior e inferior da coluna, com diferenças significativas em 
comparação ao grupo controle e apontando eficácia no alí-
vio musculoesquelético.

A musculatura estática que é responsável pela manuten-
ção de uma postura ou segmento corporal contra a gravida-
de, postura comum no ambiente de trabalho, quando produz 
força durante longos períodos, leva à compressão dos vasos 
sanguíneos e, consequentemente, reduz a oferta de oxigênio 
e ocasiona o acúmulo de resíduos metabólicos, gerando dor e 
fadiga muscular.13 

Embora não tenha sido objeto primário de nossa 
pesquisa, pudemos notar que a altura da tela do compu-
tador, o suporte para documentos de leitura, o suporte 
do teclado, com altura e dimensões apropriadas, com re-
gulagem, acessórios na área de alcance e apoio para pés 
para auxiliar a correção da postura da coluna quando a 
pessoa está sentada podem ter influência nas queixas de 
dores osteomusculares relacionados ao trabalho, embora 
a condição ergonômica adequada dos postos de trabalho 
isoladamente não previna a ocorrência de quadros álgicos 
nos trabalhadores.14

Em virtude do desenho do estudo, o número reduzido 
pode implicar resultados pouco expressivos, recomendando-
-se replicar a investigação em uma população maior.

CONCLUSÃO
Os dados obtidos neste estudo piloto apontam que a 

quick massage é um recurso benéfico para a redução das do-
res em trabalhadores administrativos, mas não há diferença 
significativa nos grupos tratados com uma ou duas interven-
ções semanais. 
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